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LAJEADO | Depois de dez anos de atuação na Co-
marca de Lajeado e também na direção do Foro, o 
juiz de Direito Luís Antônio de Abreu Johnson dei-
xa a cidade pro� ssionalmente para assumir cargo 

na administração do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul, em Porto Alegre. A reportagem de 
O Informativo do Vale mostra algumas das princi-
pais etapas do trabalho do magistrado na região.
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JUSTIÇA

Juiz Johnson deixa Comarca de 
Lajeado para assumir novos desafios
Relembre 
momentos 
importantes 
da atuação do 
magistrado no 
município e região

Dez anos de trabalho 
pela Justiça de Lajeado. 
Quase todo este tempo 

à frente da diretoria da Comar-
ca. O juiz de Direito Luís Antô-
nio de Abreu Johnson (56) dei-
xa a cidade profissionalmente, 
mas afirma que manterá o lar 
familiar na cidade devido à 
qualidade de vida. O magistra-
do assumirá um cargo, ainda 
não especificado, na adminis-
tração do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Sul (TJRS), 
em Porto Alegre.

Natural de São Jerônimo, 
Johnson atuou também nas 
comarcas de Encruzilhada do 
Sul, Rio Pardo, Santa Vitória 
do Palmar, São Luís Gonzaga 
e, a última, em Lajeado, onde 
tomou posse no final de 2009. 
No Vale do Taquari, foi juiz 
substituto em todas comar-
cas. O vasto conhecimento de 
Johnson na região e, princi-
palmente, de Lajeado, fez com 
que muito se avançasse na se-
gurança pública. Atuação esta 
que fica como legado, mas 
também como exemplo para 
todo Rio Grande do Sul. 

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

De uma década de atuação 
no município, colheram-se 
bons frutos: decisões judiciais 
que entraram para a história de 
Lajeado, obras que mudaram 
de forma enérgica o sistema pe-
nitenciário da cidade e compor-
tamentos que mudaram devido 
à implantação de uma metodo-
logia que prioriza o diálogo para 
resolução de conflitos. 

Aqui, o juiz diz ser muito 
feliz, fato que vai lhe manter 
como morador da cidade. “En-
contrei um ambiente, tanto 
no âmbito forense, quanto na 
comunidade, que me realizei 
profissionalmente. Saio profis-
sionalmente de Lajeado. Meu 
coração está aqui, vou conti-
nuar e levar esses bons exem-
plos para onde vou”, salienta.

“O Informativo, na pessoa do 
Oswaldo, acolheu o doutor 
Johnson de braços abertos. 
Percebia-se desde o começo, 
há 10 anos, que ele era mais 
que um juiz, era um cidadão 
empenhado em melhorar a 
sociedade na qual atuava. 
Só temos a agradecer pelo 
belíssimo trabalho que 
desenvolveu em nossa cidade 
e desejar prosperidade na sua 
nova jornada.”
Ivone Villa, diretora do jornal 
O Informativo do Vale

“Lajeado perde uma grande 
liderança. O doutor Johnson 
é uma dessas pessoas que, 
quando você tem uma ideia 
que seja benéfica para a 
sociedade, é o primeiro a 
apoiar. Dentro da Alsepro, 
quando tínhamos alguma 
necessidade, o procurávamos. 
Ele trabalha de portas 
abertas, principalmente 
para o pessoal que exerce o 
voluntariado, e foi assim que 
a gente construiu o Presídio 
Feminino, numa parceria 
muito grande. Ele não é 
um desses juízes de quatro 
paredes, ele exerce a função 
além do Fórum, convive com 
a sociedade. Lajeado e região 
só tem que agradecer a essas 
pessoas que passam pela 
região. Que ele tenha muito 
sucesso!”
Dani José Petry, 
vice-presidente da Alsepro

“É um parceiro de longa data 
e um magistrado atuante na 
nossa comunidade. Apoiou o 
município em diversas causas 
e projetos, como a construção 
do presídio feminino, onde 
mostramos a força das parcerias 
para um objetivo comum, e foi 
um incentivador de primeira 
mão na implantação do Pacto 
Lajeado Pela Paz. Tornou-se, 
assim, um porta-voz de Lajeado, 
ajudando a levar nossos 
melhores exemplos para todo o 
Estado. Desejo muito sucesso a 
este grande ser humano.” 
Marcelo Caumo, prefeito

Decisões importantes

Maternidade de substitui-
ção, casamento homoafeti-
vo entre um brasileiro e um 
britânico, casamento civil 
de haitianos sem documen-
tos, dupla maternidade, seis 
irmãos que voltaram para 
a mãe. “Foram decisões na 
Vara de Família, na área de 
infância e juventude”, desta-
ca Johnson sobre algumas das 
principais determinações.

Relação com a imprensa

Uma das pessoas que rece-
beram Johnson quando che-
gou em Lajeado foi Oswaldo 
Carlos van Leeuwen, funda-
dor e proprietário do jornal 
O Informativo do Vale. O juiz 
participava periodicamente 
de um quadro sobre opinião 
jurídica na TV Informativo. 
“Satisfação em ter um rela-
cionamento muito estreito e 
forte com a imprensa, espe-
cialmente com a Rede Vale 
de Comunicação.”

“Uma figura ímpar. Um 
homem inserido na 
comunidade e, por isso, 
preocupado com as 
demandas desta. Não apenas 
uma pessoa comprometida 
com a missão de julgar, à 
qual sempre se dedicou com 
paixão, mas principalmente 
comprometido com os 
cidadãos. Como agente do 
Poder Judiciário,  o “Dr. 
Johnson” destacou-se por 
buscar interlocução com 
a população através dos 
meios de impressa ou da 
participação em incontáveis 
eventos públicos.  Buscou  
sempre tentar lançar mão de 
ferramentas modernas como 
via alternatica de solução 
de conflitos. A Comarca 
de Lajeado perde muito 
com a merecida promoção 
do magistrado, mas todo 
os gaúchos haverão de se 
beneficiar.”
Janaína Diel,  
defensora pública

Juiz de Direito Luís 
Antônio de Abreu Johnson

LIDIANE MALLMANN

SEGUE
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27 de junho - Johnson 
determina a interdição da 
unidade prisional masculina 
de Lajeado e limita em 
250 vagas a ocupação 
do presídio. “É uma das 
decisões que abalaram o 
sistema penitenciário, porque 
normalmente se interdita 
parcialmente, e eu interditei 
totalmente. Foram mandados 
para outros presídios em torno 
de 111 apenados, e o presídio 
ficou com uma capacidade 
administrável, principalmente 
para o trabalho dos agentes 
penitenciários, que viviam sob 
muita tensão.”

Luís Antônio de Abreu 
Johnson assume 
como juiz no Foro da 
Comarca de Lajeado.

Instalado o Juizado 
Especial Cível e da 
Fazenda Pública. 
“Digamos que foi a 
primeira melhoria 
administrativa”, diz 
Johnson.

Como juiz Diretor do Foro, o magistrado teve que executar 
a reestatização dos dois cartórios da 1ª e 2ª Vara Cível. “O 
Supremo Tribunal Federal disse, ao final, que o serviço judicial 
deve ser todo estatal.”

Determina a transferência do líder de um grupo criminoso. “Ele 
comandava o crime na cidade, naquele período eu tive que 
andar com seguranças, porque houve ameaças.

Após definição da Associação Lajeadense Pró-Segurança 
Pública (Alsepro) e do Conselho da Comunidade, começam as 
tratativas para a construção de uma ala feminina no Presídio 
Estadual de Lajeado. “Não havia lugar para o cumprimento 
das penas dessas mulheres. O juiz examinava a gravidade e 
tinha que encontrar uma vaga no RS, lembro que encaminhei 
mulheres pra Iraí, Torres, Guaíba. Quando não havia mais vagas, 
os juízes de toda região não tinham outra alternativa a não ser 
soltá-las. Isso levou a uma inquietação social muito forte.”

Depois de observar a experiência de Caxias do Sul, o 
magistrado decide trazer para Lajeado a metodologia da Justiça 
Restaurativa. “A partir disso, busquei recursos financeiros e 
capacitações do Poder Judiciário. Hoje, dentro do Pacto Lajeado 
pela Paz, temos mais de 300 pessoas capacitadas e estão 
se multiplicando cada vez mais.” Com a Justiça Restaurativa, 
obteve bons resultados e hoje já são dois anos sem processo 
oriundo de agressão em uma escola de Lajeado. 

Janeiro - Decidiu-se pela construção do Presídio Feminino 
de Lajeado em uma reunião do Conselho da Comunidade de 
Assistência aos Apenados de Lajeado e da Alsepro. “Foi uma 
decisão ousada, construir, sem nenhuma intervenção do Estado, 
com nossas próprias forças”, resume Johnson.

Dezembro - É inaugurado 
o Anexo do Presídio de 
Lajeado. “O Léo Katz, muito 
criativo, decidiu por não 
fazer um muro de contenção 
e fazer um albergue, 
dentro de uma concepção 
diferente, que não existe no 
Estado”, relembra o juiz.

25 de novembro - Embora 
pronto em junho, apenas em 
novembro é inaugurado o 
Presídio Estadual Feminino 
de Lajeado. “O presídio ficou 
pronto em junho, todavia, 
fomos em comitiva ao 
secretário de Segurança do 
RS e perguntamos quando 
iríamos inaugurar. Entregamos 
a obra pronta, mas faltava o 
mobiliário, a cozinha industrial 
e principalmente o Estado 
querer abrir o presídio.” 

9 de janeiro - Johnson dá 48 horas para o Estado pôr em 
funcionamento o presídio, inclusive com a transferência de apenadas. 
“Dei 48 horas e depois ampliei para 72, porque estourava em uma 
sexta-feira, e eles conseguiram implementar tudo que faltava, mas 
precisavam fazer a transferência das mulheres.” O juiz explica que 
a casa prisional feminina é a única do Brasil nesse modelo. “É 
um presídio comunitário, construído pela comunidade. Teve uma 
participação desses recursos das penas alternativas. É inédito no 
Brasil. Mais do que isso, aquele presídio foi planejado para ser 
ressocializante.”
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Vale tem 10.722 casos 
confirmados de Covid-19
Do total de 
positivos, 10.364 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde 

VALE DO TAQUARI | Nas 
últimas 24 horas, 16 municí-
pios registraram novos casos 
de coronavírus (Covid-19): 
Lajeado (36), Taquari (21), 
Teutônia (9), Marques de Sou-
za (5), Paverama (5), Arroio 
do Meio (4), Estrela (4), Roca 
Sales (4), Cruzeiro do Sul (3), 
Nova Bréscia (3), Encantado 
(2), Santa Clara do Sul (2), 
Anta Gorda (1), Ilópolis (1), 
Muçum (1) e Travesseiro (1).

Com os novos positivados, 
a região registrava, até as 21h 
desta terça-feira, 10.722 casos 
de Covid-19. Além disso, são 
10.364 pacientes considera-
dos recuperados pelos órgãos 
de saúde e 138 óbitos em de-
corrência do vírus (confira a 
tabela).

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epidemio-
lógico da Secretaria de Saúde, 
são 238.396 casos positivos e 
5.665 óbitos no Estado. Os pa-
cientes recuperados totalizam 
222.371, cerca de 93% dos ca-
sos. Dos 497 municípios do Rio 
Grande do Sul, 495 já registra-
ram algum caso da doença.

BRASIL

De acordo com o Ministério 
da Saúde, o país registrou, até 
as 19h desta terça-feira, 549 
mortes pela doença desde o 
início da pandemia. Ao todo, 
o país contabiliza 5.439.641 
casos positivos. Deste total, 
4.904.046 são considerados 
recuperados.

Governo do Estado divulga protocolos 
para indústria e setor de eventos

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

Município Confirmados Recuperados Óbitos
Anta Gorda 84 84
Arroio do Meio 536 517 1
Arvorezinha 159 153 4
Bom Retiro do Sul 201 191 3
Boqueirão do Leão 111 99 2
Canudos do Vale 8 8
Capitão 47 46 1
Colinas 45 45
Coqueiro Baixo 4 4
Cruzeiro do Sul 237 217 5
Dois Lajeados 85 84
Doutor Ricardo 44 43
Encantado 595 571 12
Estrela 781 743 8
Fazenda Vilanova 84 82 2
Forquetinha 6 6
Ilópolis 28 24
Imigrante 59 58
Itapuca 35 34 1
Lajeado 3979 3810 47
Marques de Souza 55 51 2
Muçum 282 277 6
Nova Bréscia 69 67
Paverama 182 160 4
Poço das Antas 86 86
Pouso Novo 14 11 3
Progresso 75 64
Putinga 31 18
Relvado 8 7
Roca Sales 231 221 7
Santa Clara do Sul 70 66 1
Sério 16 14
Tabaí 237 326
Taquari 761 726 14
Teutônia 1282 1267 10
Travesseiro 20 17 2
Vespasiano Corrêa 85 82 3
Westfália 90 85

RIO GRANDE DO SUL | O 
Governo do Estado divulgou, 
nesta terça-feira, alterações 
nos protocolos para a indús-
tria e setor de eventos. Após 
debate com representantes dos 
setores e análise do Gabinete 
de Crise, o Executivo liberou, 
através do Decreto nº 55.559, a 
retomada das atividades. 

Assim como as festas infan-
tis e eventos de maior porte, já 
liberados pelo Estado, a reali-
zação só poderá ocorrer em ci-

dades que autorizaram e que 
estão no processo de volta das 
aulas presenciais. A condição 
foi estabelecida como forma 
de elencar uma prioridade na 
retomada de atividades.

Além disso, os organizadores 
de eventos em regiões com ban-
deira amarela e laranja devem 
seguir as normas estabelecidas 
pelas portarias 319 e 617 da Se-
cretaria da Saúde, sobre servi-
ços de alimentação e eventos, e 
o Decreto Estadual 55.240.

Confira todas as 
alterações no 
www.informativo.com.br
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Ivone Villa e a editora-chefe 
Luciane Eschberger Ferreira. 
Filho de família tradicional 
em Estrela, com nome na po-
lítica - seu pai, Günther Wag-
ner, foi prefeito da cidade na 
década de 1990, Dado já foi 
do Partido da República (PR) e 
está no PSL desde 2019, consi-
derando-se o representante do 
governo Bolsonaro na disputa.

Dado afirma que se assumir 
vai enxugar o quadro ao máxi-
mo, porque acredita que o ser-
viço público está com excesso 
de funcionários e baixa efici-
ência. “Vamos fazer uma lim-
peza”, afirma. Dos números 
que cita, relativos a atuais 1,2 
mil servidores, pretende dei-
xar em 700. Também quer des-
burocratizar o setor. “Quando 
vai se solicitar um documento 
que pode ser obtido em dois 
ou três dias, eles deixam as 
pessoas correndo 15, 20 dias, 
de um lado para o outro”, diz.

Os candidatos pretendem 
dar novas prioridades às políti-
cas públicas. “Natal luz”? “Só 
se sobrar recurso. Em primeiro 
lugar virá o bem-estar do ci-
dadão”, afirma Dado. Quanto 
ao saneamento básico, afirma 
que exigirá da Corsan o cum-
primento de contrato assinado 
com a Prefeitura. “A gente vai 
sentar e pedir o cronograma 
de atividades na água e no es-

goto. E, se não for cumprido, 
vamos romper o contrato e 
buscar outras soluções. Priva-
tizar funciona melhor que no 
poder público”, declarou.

Dado acredita que será pos-
sível investir em pelo menos 
mais duas estações de trata-
mento de água para a cidade e 
prestar tratamento a miniesta-
ções que já existem, destacan-
do “alguém que cuide disso 
toda semana”. Em relação às 
cheias do Taquari, Dado afirma 
que primeiro pretende estudar 
a topografia de Estrela, para 
depois pensar em possíveis di-
ques de contenção. “Estrela é 
uma cidade dispersa, de pou-
cos morros, vamos encontrar 
soluções de engenharia”. 

“Teremos dois gabinetes”, 
diz Dado Wagner

Candidatos à 
prefeitura de 
Estrela pretendem 
enxugar a 
máquina e 
redefinir o 
orçamento

ESTRELA | Os candida-
tos Eduardo Wagner (PSL) e 
Joel Mallmann (Cidadania) 
formam a dobradinha que se 
conhece bem na política. Há 
quatro anos, Joel concorreu a 
prefeito de Estrela, com Eduar-
do de vice. Nesta eleição troca-
ram. A combinação se dá tão 
bem que, se eleitos à prefeitu-
ra de Estrela, a administração 
terá dois gabinetes, de acordo 
com a natureza do conheci-
mento de cada um.

Eduardo, o “Dado”, que é 
engenheiro civil, ficará com 
olhos para as pastas da Admi-
nistração, Fazenda, Indústria 
e Comércio, Obras, Agricultu-
ra. Mallmann, que é professor 
e diretor da Escola Vidal de 
Negreiros, agora licenciado, 
terá sua atenção voltada para 
a Educação, Cultura, Esporte, 
Assistência Social e Turismo. 
“Nós buscamos eficiência e 
vamos nos preocupar com as 
pessoas, saúde, educação e 
emprego”, afirma Dado.

Eles estiveram na redação 
do jornal O Informativo na se-
mana que passou para falar 
sobre o plano de governo, sen-
do recebidos pela proprietária 

Eduardo Wagner e Joel Mallmann em visita a O Informativo: 
enxugamento da máquina e redefinição de recursos públicos

CarolINE Garske

 

Um minuto de 
silêncio para 
saudar Corbellini

LAJEADO | A sessão da Câmara de Vere-
adores, ontem à noite, aprovou  abertura de 
crédito suplementar de R$ 631 mil a várias ru-
bricas, entre as quais a Central de Triagem do 
aterro sanitário da cidade. As verbas aprova-
das serão divididas, também, entre os setores 
de eventos, empresas, ao Parque Histórico e 
à Secretaria do Meio Ambiente. Por entender 
que o Executivo teria tempo para mexer com 
outras rubricas, a bancada do MDB votou 
contra. Mas teve o voto vencido, com a apro-
vação de sete vereadores. 

O ponto alto da sessão foi a homenagem 
ao ex-prefeito de Lajeado Darci Corbellini. 
Ela veio pela fala do vereador Sérgio Kniphoff 
(PT), ao homenagear da tribuna o ex-prefeito, 
falecido na semana que passou, aos 85 anos. 
O vereador pediu um minuto de silêncio em 
memória de Corbellini, e foi momento de co-
moção quando todos se levantaram, olhando 
para o cronômetro instalado ao alto, que fica 
de frente para a mesa. “Ele sofreu um AVC e 
enfrentou dificuldades, mas sempre que via a 
gente vinham as lembranças e, embora não 
pudesse falar, chorava”, diz Kniphoff.

“Darci Corbelini deixou um legado de 
honestidade e retidão na vida pública. Mor-
reu na sua simplicidade de vida, com a sua 
dignidade. Foi a marca do combate à dita-
dura na cidade, brigou pela democracia e 
defendeu João Goulart quando os militares 
usurparam o poder”, afirmou o vereador. 
Duas vezes prefeito de Lajeado, Corbellini 
adotou as cores de Leonel Brizola no come-
ço da carreira, no PTB, quando foi eleito ve-
reador pela primeira vez. Seguiu no PDT e, 
em 1994, filiou-se ao MDB. (Silvia Quevedo)

Minuto de silêncio em homenagem ao ex-prefeito 
Darci Corbelini, ponto alto da sessão de ontem

Silvia Quevedo

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

Nós buscamos 
eficiência e 
vamos nos 
preocupar 
com as 
pessoas, 
saúde, 
educação e 
emprego.
Dado Wagner
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OPINIÃO

Cenário indefinido
Apesar da vantagem de Klaus, jogo 

está aberto em Arroio do Meio.
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FESTAS SOCIAIS

Avulso: R$ 2,50

Estado 
autoriza 
eventos e
anima setor

Municípios têm aval do Esta-
do para liberar aulas presenciais. 
Entre as seis maiores cidades do 
Vale, apenas Taquari e Encanta-
do não retornam hoje.

Estado contabiliza perdas na safra 
de milho e busca ajuda do governo 
federal. Tendência de agravamento 
da seca preocupa setor.

Após mais de sete meses pa-
rado, setor de eventos começa a 
vislumbrar a luz no fim do túnel. 
Ontem, decreto do governo gaú-
cho estabeleceu as regras para 
a realização de eventos sociais 
com público em pé, como casa-
mentos, formaturas e festas de 
debutantes. Para lugares aber-
tos, região deve estar 14 dias 
em bandeira laranja ou amarela. 
Para ambientes fechados, perío-
do é de 28 dias.
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AULAS PRESENCIAIS

R$ 500 MILHÕES

Chegou a 
vez do ensino
fundamental

RS já conta 
prejuízos da 
estiagem

Realizada pelo Insti-
tuto Methodus com 
exclusividade ao 

Grupo A Hora, pesquisa 
mostra vantagem do atual 
prefeito, Klaus Schnack, 
em relação ao ex-chefe do 
Executivo, Danilo Bruxel. 
Levantamento revela ainda 
empate técnico nos níveis 
de rejeição  e número de 
indecisos maior do que a 
diferença entre os dois can-
didatos.  

Atual prefeito lidera nos cenários estimulado e espontâneo. Indecisos são 17,9 % 

Pesquisa aponta Klaus à 
frente em Arroio do Meio

INSTITUTO METHODUS

Páginas 6 e 7

Com alta no movimento 
nas últimas semanas, loja 
de roupas sociais de Lajeado 
voltou a funcionar diariamente

Fundado em julho de 2002

FÁBIO KUHN
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ENSINO FUNDAMENTAL

Das seis maiores cidades, 
quatro recomeçam aulas hoje 

Anos finais reabrem 
após sete meses 
de suspensão. Dos 
municípios mais 
populosos do Vale, 
apenas Taquari continua 
com atividades 
presenciais suspensas 
em todos os níveis

VALE DO TAQUARI 

Estudantes dos últi-
mos anos das escolas 
municipais de Ensino 
Fundamental retor-

nam as aulas em Estrela, Lajea-
do, Teutônia e Arroio do Meio. 
Também estão autorizados os 
encontros do Ensino de Jovens 
e Adultos (EJA). A regra ainda 
vale para as escolas da rede par-
ticular com turmas do funda-
mental\anos finais.

•  Lajeado: A partir de hoje, 
retornam de forma presencial os 
alunos do 6º e 9º ano. Já os alunos 
do 7º e 8º ano continuarão com 
aulas virtuais. Porém, observando 
a dificuldade de acesso à internet e 
de aprendizagem de determinados 
alunos, serão agendados horários 
específicos para reunir pequenos 
grupos de estudantes de forma 
presencial nas escolas.
Estão previstos para voltarem 287 
alunos do 6º ano e 256 alunos das 
turmas de 9º ano. O total de alunos 

matriculados na rede municipal de 
ensino destas respectivas turmas 
somam 1.100 alunos.
A rede municipal tem 18 escolas 
de Ensino Fundamental. Toda a 
rede (contanto as de Educação 
Infantil) conta com mais de 1,3 mil 
servidores. São quase 9 mil alunos 
matriculados.

•  Arroio do Meio: Pelo 
levantamento feito pelas escolas 
e entregue à secretaria de 
Educação, do total de 2.319 alunos 

matriculados na rede municipal, 
pouco mais de 600 voltam nesta 
primeira etapa. As aulas terão turnos 
de 3h e ocorrem de segunda a 
sexta-feira.

•  Estrela: Conforme a Secretaria 
de Educação, a rede municipal 
conta com 741 alunos nos anos 
finais do Fundamental. Desse total, 
a expectativa é que 300 voltem 
a partir de hoje. As atividades 
presenciais serão intercaladas por 
semana. Os alunos foram divididos 

em dois grupos. Terão encontros de 
segunda a sexta, em turno reduzido.

•  Teutônia: Os anos finais e o EJA 
voltam hoje. Do total de 930 alunos, 
375 comunicaram as escolas que 
retornam. No EJA, dos 215, menos 
de 20% (em números absolutos são 
42 alunos) confirmaram participação 
nas atividades presenciais.

•  Encantado: Nesta segunda, as 
creches reabriram. Do total de 798 
matrículas, 264 famílias autorizaram 

o retorno das crianças. Já o Ensino 
Fundamental permanece com aulas 
remotas. A Secretaria de Educação 
estrutura o plano de atividades 
presenciais e ainda não divulga a 
data para as aulas

•  Taquari: Nesta segunda, as 
creches reabriram. O Ensino 
Fundamental retorna hoje. Pelas 
estimativas da Secretaria da 
Educação do município, cerca 
de 35% dos alunos matriculados 
retornam nesta semana.

ADESÃO POR CIDADE

Já as turmas dos anos iniciais 
do Fundamental estavam pre-
vistas para reabrir em 12 de no-
vembro. No entanto, o Piratini 
antecipou o prazo. A nova data 
de autorização é para 3 de no-
vembro. A decisão estadual foi 
adotada após debate do Gabine-
te de Crise.

Essa decisão do Executivo 
gaúcho considerou pedido de 
alguns municípios, entre eles 
Lajeado. O calendário segue 
sendo uma liberação às aulas 
presenciais e os pais ou respon-
sáveis que preferirem manter os 
filhos em casa, com ensino re-
moto, têm autonomia para isso.

O cronograma de levanta-
mento das restrições para as 
atividades presenciais nas es-
colas foi apresentado em 1º de 
setembro. As aulas da Educa-
ção Infantil foram retomadas, 
nas cidades em que os prefeitos 
autorizaram a volta. A data base 
foi 8 de setembro

Em seguida, foi a vez das ins-
tituições privadas e federais do 
Ensino Superior, Médio e Téc-
nico, autorizadas a voltar a par-
tir do dia 21 de setembro.

Salas de aula são preparadas para volta dos alunos. Classes terão que ficar em uma distância mínima de 1,5 
metro e não poderá ter mais do que 50% da capacidade utilizada



4 A HORA | Quarta-feira, 28 de outubro de 20204

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Pesquisa em Arroio do Meio 
A primeira pesquisa 

eleitoral em Arroio 
do Meio demonstra 
um cenário em aberto. 

Apesar da vantagem de 12% nas 
menções espontânea e estimula-
da para a Situação, a margem de 
erro de 5,7 pontos percentuais 
mantém vivas as chances da 
Oposição, especialmente diante 
de um quadro de quase 25% de 
indecisos na menção espontânea. 
Ainda restam pouco menos de 
três semanas para o aguardado 
dia do pleito. E os dois candida-
tos estão praticamente empata-
dos no critério de rejeição.

Pesquisa em Arroio do Meio II
O resultado da pesquisa mostrou 

que o arroio-meense, ou a maioria 
da população, aprova os dois can-
didatos. Klaus Schnack (MDB), 
atual prefeito, e Danilo Bruxel 

(PP), prefeito entre 2001 e 2008, 
possuem baixos índices de rejeição 
múltipla (13,2% contra 12,1%, res-
pectivamente), e mais de 60% dos 
eleitores não rejeita nenhum deles. 

Ainda sobre a pesquisa, chama a 
atenção o alto índice de preocupa-
ção na área da educação: 32,1% 
dos entrevistados destaca essa área 
como a prioridade.

Frente a frente 

Frente a frente  II

Ex-prefeito de Arroio do 
Meio, Danilo Bruxel (PP) 
foi o candidato sabatina-
do nessa terça-feira, no 
programa Frente e Verso 
da Rádio A Hora 102.9. Com 
larga experiência política e em-
presarial, o progressista demons-
trou o mesmo traquejo desenvol-
vido durante o debate idealizado 

pelo Grupo A Hora. Ele 
preza pelo bom diálogo, 
e evita insinuações 
e polêmicas. Soube 

elogiar o adversário, ao 
citar avanços em obra de 

pavimentação, mas deixou claro 
que está disposto a fazer mais 
do que o opositor. É um respeito 
que, visivelmente, é mútuo. 

Danilo apresentou propostas 
concretas na maioria das áreas 
pontuais de um governo: saúde, 
educação e infraestrutura, essen-
cialmente. Flertou com melhorias 
no acesso ao Morro Gaúcho, e foi 
inovador na área do saneamento 
básico. Muito além de apenas 
garantir um eficiente recolhimen-

to de lixo e coleta seletiva no mu-
nicípio, o candidato progressista 
sugere que Arroio do Meio atue 
de forma regional nesta causa. 
Ele acredita que a cidade pode 
ser referência para um futuro 
consórcio entre cidades, com o 
objetivo de transformar lixo em 
renda e empregos. 
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Pesquisa mostra vantagem  de Klaus Schnack em Arroio do Meio
Atual prefeito 
vence tanto 
no cenário 
espontâneo como 
no estimulado. 
Número de 
indecisos mantém 
possibilidade de 
virada

ARROIO DO MEIO

A primeira pesquisa rea-
lizada pelo Grupo A 
Hora sobre o cenário 
eleitoral em Arroio 

do Meio aponta vantagem de 
atual prefeito da cidade, Klaus 
Schnack (MDB). Ele aparece 
na frente em relação a Danilo 
Bruxel (PP) tanto no cenário es-
timulado, quando os nomes dos 
candidatos são apresentados ao 
eleitor, como no espontâneo.

A diferença é de pouco mais de 
12 pontos percentuais nos dois 
casos, acima da margem de erro 
da pesquisa, que é de 5,7% para 
mais ou para menos.

No cenário estimulado, Sch-
nack tem 45,4% contra 33,2% de 
Bruxel. Os brancos e nulos tota-
lizam 3,6% dos entrevistados.

Já na menção espontânea, o 
atual prefeito tem 42,5% da pre-
ferência do eleitorado enquanto 
seu opositor reúne 30% das in-
tenções de voto.

A pesquisa foi realizada nos 
dias 26 e 27 de outubro, pelo 
Instituto Methodus com exclu-
sividade para o Jornal A Hora. 
Foram realizadas 300 entrevis-
tas, com eleitores de ambos os 
sexos, de diversas classes sociais 
e escolaridades.

Consolidação 
do voto

A semelhança entre os resul-
tados dos cenários espontâneo 
e estimulado mostram uma con-
solidação do voto do eleitorado, 
avalia o diretor do Instituto Me-
thodus, José Carlos Sauer.  Ele 
afirma que o perfil dos eleitores 
do município, com alto índice 

de pessoas idosas, contribui para 
este definição.

“Na espontânea, há número 
de indecisos capaz de levar elei-
ção para disputa mais acirrada. 
Mas o candidato em segundo lu-
gar precisa captar a maior parte 
desses indecisos Ainda pode ser 
considerada uma eleição aberta, 

mas com características de uma 
decisão já tomada”, afirma.

Votos em 
disputa

A pesquisa espontânea aponta 
que quase um a cada quatro elei-

tores ainda não definiu o voto. 
Essa é a maior possibilidade de 
mudança no resultado ao longo 
das próximas semanas. A respos-
ta “não sei” foi a escolhida por 
24,6% dos entrevistados. Quan-
do os nomes dos postulantes foi 
apresentado, o nível de incerteza 
caiu para 17,9%.

Maioria não 
rejeita candidatos

Os dois concorrentes apre-
sentam baixos níveis de rejeição 
na pesquisa. Entre os eleitores 
consultados, 13,2% afirmam que 
não votariam de jeito nenhum no 

atual prefeito. Outros 12,1% não 
escolheriam Bruxel como futuro 
prefeito.

A maior parte dos entrevista-
dos disse não rejeitar nenhum 
dos concorrentes. Essa foi a res-
posta de 61,1% das pessoas con-
sultadas. Outros 16,1% não sou-
beram responder.

Saúde e educação 
entre as prioridades

A pesquisa questionou ainda 
qual deve ser a prioridade do pró-
ximo prefeito de Arroio do Meio. 
Assim como nas demais cidades 
pesquisadas, a saúde desponta 
com 45% da preferência. Em se-

guida, vem a educação, escolhida 
como prioridade por 32,1% dos 
entrevistados.

Em terceira lugar vem o empre-
go, com 9,2%, seguido por segu-
rança (5%), transporte (3,4%), e 
limpeza pública (1,1%). Os que 
não souberam responder somam 
4,2% dos entrevistados.

Próximas
pesquisas

Essa foi a quinta de onze 
pesquisas que serão realizadas 
pelo Instituto Methodus com 
exclusividade para o Grupo A 
Hora. A primeira de duas vol-

tadas ao município de Arroio 
do Meio. Encantado, Estrela, 
Lajeado e Teutônia também 
terão ao menos duas pesqui-
sas cada ao longo da corrida 
eleitoral. Um terceiro levan-
tamento será feito na cidade 
que apresentar o cenário mais 
indefinido.

xxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxxx
xxxxxxxxxxxxxxxxxx
JOSÉ SAUER
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX
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Caldeirão 
em Lajeado

Pesquisa 
em Estrela

Na tarde de ontem, a 
candidata a prefeita de 
Lajeado Márcia Scherer 
(MDB) apagou do Face-
book o vídeo em que insi-
nuava uma possível ligação 
do prefeito Marcelo Caumo 
(PP) com o crime organiza-
do. A retirada do conteúdo 
das redes sociais obedeceu 
à liminar concedida pela 
Justiça Eleitoral, após re-
presentação encaminhada 
pela coligação “Juntos para 
Seguir em Frente” (PP, 
PSDB, PSL e PL). 

A Juíza Débora Gerhardt de 
Marque convocou os líderes de todos 
os partidos estrelenses para uma 
conversa franca sobre as pesquisas 
realizadas no município. O encontro 
virtual é amanhã. Há muitos relatos 
de correligionários tentando, sem 
sucesso, burlar os resultados do Ins-
tituto Methodus de forma provincia-
na – eles procuram os pesquisadores 
e se oferecem para serem entrevis-
tados. A justiça, por intermédio da 
experiente magistrada e com suporte 
do Ministério Público, faz bem e 
acerta em cheio ao antecipar possí-
veis problemas com os políticos.

Inaceitável!
A notícia chega por meio da Assessoria de 

Comunicação da prefeitura de Encantado. 
E a manchete é lamentável: “Escola é alvo de 
vandalismo”. Segundo o texto, entre a noite de 
segunda-feira e a madrugada de ontem, a Esco-
la Municipal de Educação Infantil (EMEI) Na-
vegantes foi alvo de vandalismo. Vidros foram 
quebrados e paredes foram sujas. A escola foi 
recentemente reformada, inclusive com nova 
pintura. A direção fez o registro da ocorrência, 
e ficamos na torcida para que os delinquentes 
sejam devidamente e exemplarmente punidos.

Campanha$
Em Lajeado, os 

três postulantes a 
prefeito (a) possuem, 
juntos, pouco mais de R$ 
300 mil declarados para os gas-
tos e custeios das respectivas 
campanhas eleitorais. O mon-
tante maior, declarado no site 
do TSE, pertence a candidata 
Márcia Scherer, do MDB. Ela 
declara R$ 109,3 mil. Desse 
montante, R$ 30 mil foram 

repassados pela própria dele-
gada aposentada. O restante é 
recurso destinado pelo partido. 
Daniel Fontana (PSB) é o 
segundo em recursos declara-
dos, com R$ 102 mil recebidos 
do partido. Já Marcelo Caumo 
(PP) declara R$ 90 mil, valor 
oriundo de pessoas físicas. 

Comércio de rua temporário
A Secretaria de Planejamento de 

Lajeado encaminhou ofício para algumas 
empresas lajeadenses, avisando da possi-
bilidade de utilizar parte do passeio públi-
co em frente aos estabelecimentos para a 
exposição de produtos durante a semana 
anterior ao feriado de Finados – no caso, 
esta semana. A autorização para apenas 
uma fileira de flores vale entre os dias 26 
de outubro e 2 de novembro. Além disso, o 
governo solicita sugestões para eventuais 
alterações no Código de Posturas. 
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Piratini define regras aos eventos
Estado autorizou retomada de casamentos e formaturas com uma série de limitações. Setor celebra volta gradativa dos negócios

VALE DO TAQUARI

O governo do estado 
anunciou ontem a 
liberação de shows e 
eventos sociais com 

pessoas em pé, como casamen-
tos e formaturas. A autorização 
vale apenas para cidades que te-
nham classificação de bandeira 
laranja ou amarela nos últimos 
14 dias, para eventos em am-
bientes abertos, e 28, no caso de 
locais fechados, como buffets, 
casas de festas, casas noturnas 
ou similares.

Assim como as festas infan-
tis, já liberadas anteriormente, 
a realização só poderá ocorrer 
em cidades que autorizaram e 
estão no processo de volta das 
aulas presenciais.

Os protocolos de prevenção 
foram definidos após uma série 
de encontros com representan-
tes de setores ligados aos even-
tos e da análise do Gabinete de 
Crise. Entre as principais medi-
das estão a limitação de públi-
co, a proibição às pistas de dan-
ça e o limite de até quatro horas 
de duração.

Em caso de surto, as ativida-
des devem ser totalmente para-
lisadas. Além disso, será neces-
sário registro dos contatos de 
todos os presentes (trabalhado-
res e público) e documento jurí-
dico que autorize contato para 
rastreabilidade, em caso de pos-
terior confirmação ou suspeita 
de Covid-19.

Adaptando 
modelos

Sem eventos por mais de sete 
meses, uma empresa de Lajea-
do, voltada a casamentos e for-

PRINCIPAIS 
REGRAS:
•  Duração máxima de 
4h para eventos em 
ambiente fechado, como 
buffets, casas de festas, 
casas de shows, casas 
noturnas ou similares

•  Uso obrigatório de 
máscara, exceto para 
comer e beber

•  Proibido consumo de 
alimentos e de bebidas 
em pé

•  Proibido uso de pista de 
dança

•  Proibida a exposição de 
alimentos e bebidas

•  Suspensão de todas as 
atividades em caso de 
detecção de surto

Limite de público:

•  Eventos fechados - 
bandeira amarela: 70 
pessoas // bandeira 
laranja: 100 pessoas 
(incluindo trabalhadores 
e público e respeitando 
limite de 8 m² por pessoa)

•  Eventos abertos - 
espaço que permite 
consumo de alimentos 
e bebidas - 40% do PPCI 
// não permite consumo 
de alimentos e bebidas - 
50% do PPCI (respeitando 
limite de 8 m² por pessoa)

maturas, teve de reinventar.
“Havia uma reserva, para 

nos mantermos e pagarmos os 
funcionários, mas ela não era 
infinita. Na época mais difícil, 
criamos pacotes promocionais 
de mesa de doces, chá de bebê, 
para que as pessoas pudessem 
fazer nas suas próprias casas, 
com menos convidados”, afirma 
o diretor de formaturas da em-
presa, Diego Santana.

Foram dois cancelamentos e 
mais de vinte festas transferidas 
para 2021. Para a retomada dos 
eventos, eles terão de adaptar os 
modelos. Ele avalia que o maior 
empecilho, entre os protocolos, 
é o limite de quatro horas.

Os clientes também precisa-
ram se adequar para garantir as 
celebrações. A empresa já tem 
um casamento marcado para 

o fim de novembro. “Eles que-
rem muito casar esse ano, então 
abriram mão de fazer uma festa 
grande”, conta. A cerimônia terá 
50 convidados e vai ocorrer em 
uma chácara dos noivos. 

“Estamos 
vendo uma luz”

Na semana passada, Rosana 
Mantovani voltou a abrir sua 
loja todos os dias, animada por 
uma retomada, ainda tímida, do 
movimento. Antes, o estabeleci-
mento, especializado em roupas 
para eventos sociais, abria ape-
nas três vezes por semana. A li-
beração traz grande expectativa 
para Rosana. Ontem à tarde à 
tarde, enquanto conversava com 
a reportagem, parou para aten-

der uma noiva e uma debutante.
“Percebendo que tem bas-

tante procura por trajes, ves-
tidos e ternos. Estamos vendo 
uma luz. Aos pouquinhos está 
voltando. Talvez não tanto esse 
ano, mas acredito que no ano 
que vem as coisas começam a 
melhorar”, avalia.

Formaturas voltam 
em dezembro

Nas últimas semanas, a Uni-
vates retomou as provas de toga 
e já tem datas para volta das for-
maturas. A primeira cerimônia, 
dos formandos de Medicina, está 
marcada para 19 de dezembro. 
Ao longo de janeiro e fevereiro, a 
universidade pretende dar conta 
das treze formaturas represadas 

em função da pandemia.
“Nós já tínhamos plano de 

ação, mas sem as datas. Para 
nós foi muito bom essa libe-
ração, porque é o sonho dos 
alunos. Eles esperaram tanto 
tempo por isso”, afirma a ge-
rente de cultura e eventos, Da-
niela Salvador.

Loja de Lajeado especializada em roupas para festas registra movimento crescente nas últimas semanas

FÁBIO KUHN


